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Desde março de 2007 está acontecendo na Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (Fiocruz), o Fórum do Movimento Social para o Desenvolvimento Eqüitativo e Sustentável de Manguinhos (FMSDES). Nele, a população tem se reunido para discutir sobre o que vai ser o PAC (Plano de Aceleração Crescimento). A motivação para esses encontros está na necessidade de informação sobre o programa para as comunidades de Manguinhos. Enquanto os jornais publicam matérias sobre a elevação da via férrea, a construção de áreas de lazer e outras obras, os moradores ficam cada vez mais apavorados sem saber o que vai ser de suas vidas: continuam a construção de suas casas? Podem sonhar em sair da favela?  Preocupam-se com o “fantasma” da remoção?





No Fórum, participa moradores e trabalhadores da Fiocruz com os mesmos questionamentos, juntando o conhecimento técnico com o saber local para buscar as respostas com quem as têm: os governos Federal, Estadual e Municipal, etc.





Porém, ao longo desses encontros, temos aprendido que apenas em reuniões não teremos todas essas respostas. É necessária a mobilização de todos para pressionar o governo e garantir o direito da população saber o que vai acontecer e como poderá intervir.





Temos que ter em mente que mobilizações como essas devem continuar. 


Portanto, vale a pena lembrar que as reuniões acontecem toda terça-feira, a partir das 17h nas comunidades de Manguinhos e ao longo desse informativo você pode ficar por dentro do que já aconteceu e um pouco do que vai acontecer.











Importância da Participação





A elevação da via férrea – 





Segundo o subsecretário de habitação, Fernando Willian, “a elevação da via férrea para os urbanistas é fundamental para a integração das comunidades de Manguinhos”. Na reunião do dia 21 de julho com  o vice-governador Pezão na quadra de Manguinhos, também foi citada a elevação da via férrea como algo maravilhoso para a comunidade.





O que cabe à população de Manguinhos é pensar em quais são as suas prioridades. Até que ponto a elevação da via férrea integra ou não as comunidades. Bairros como Méier, Bonsucesso e Olaria são cortados por via férrea e nem por isso deixam de se comunicar. Questões como estas precisam ser analisadas pela população para que não sejam feitas intervenções que fiquem apenas bonitas, mas sim que sejam prioridades para a comunidade. Um exemplo disso na história de Manguinhos foram às construções do Conjunto Habitacional Nelson Mandela, onde as pessoas receberam pequenas casas que não comportavam famílias grandes.





A Elevação da via Férrea tem deixado dúvidas nas pessoas que comparecem ao fórum. A maior questão é: para quê elevar a linha férrea se é possível investir esse dinheiro em outras coisas para a população? 





E pra você? Qual é a sua prioridade em Manguinhos?














Para a participação no PAC, o Fórum já levantou algumas propostas que foram bem acolhidas pelos representantes do Estado ao virem às reuniões. Segundo o secretário de habitação, Noel de Carvalho, a participação da população é primordial: “eu fiquei muito bem impressionado com a reunião que tivemos na secretaria”. O secretário ainda afirmou: “se houver algum tipo de pressão, tem que ser da população”.





O Ministro da Saúde, José Temporão, aponta a importância da participação popular: “a discussão da comunidade com as políticas públicas, quando se faz uma intervenção completa no território, é fundamental. Traz um olhar diferente do olhar dos técnicos, pois é um olhar com base na realidade”.





As perguntas levantadas pela Comissão Representativa do Fórum, entregues ao secretário de habitação em 4 de julho, apontam questões fundamentais de interesse da população de Manguinhos. Os principais pontos foram habitação, geração de renda a partir do uso da mão-de-obra local, programas de desenvolvimento para a saúde, educação e lazer.





Mas é preciso que todos fiquem atentos: segundo o secretário Noel de Carvalho, quando esteve no Fórum em Manguinhos no dia 17 de julho, a obra a ser feita é muito grande e para isso vai ser necessária a participação das outras secretarias (educação, saúde e esportes) para a implementação de projetos e para a manutenção após as obras, que levarão em torno de quatro anos.








Para a participação no PAC, o Fórum já levantou algumas propostas que foram bem acolhidas pelos representantes do Estado que vieram às reuniões. Segundo o Secretário de Habitação do Estado do Rio de Janeiro, Noel de Carvalho, a participação da população é primordial: “eu fiquei muito impressionado com a reunião que tivemos na secretaria”. O secretário ainda afirmou: “se houver algum tipo de pressão, tem que ser da população”.





O Ministro da Saúde, José Temporão, aponta a importância da participação popular: “a discussão da comunidade com as políticas públicas, quando se faz uma intervenção completa no território, é fundamental. Traz um olhar diferente do olhar dos técnicos, pois é um olhar com base na realidade”.





As perguntas levantadas pela Comissão Representativa do Fórum e entregues ao Secretário de Habitação em 4 de julho, apontam questões fundamentais de interesse da população de Manguinhos. Os principais pontos foram habitações saudáveis, saneamento básico, geração de renda a partir do uso da mão-de-obra local, programas de desenvolvimento para a saúde, educação e lazer.





 É  preciso que todos fiquem atentos: segundo o Secretário Noel de Carvalho, quando esteve no Fórum em Manguinhos no dia 17 de julho, a obra a ser feita é muito grande, levando cerca de quatro anos para ser concluída.


 Por isso vai ser necessária a participação das outras secretarias (educação, saúde e esportes) para a implementação de projetos e para a manutenção posterior.








A participação dos moradores de Manguinhos do Projeto do PAC:








Um Breve Histórico dos Encontros do Fórum do Movimento Social para o Desenvolvimento Eqüitativo e Sustentável (F M S D E S).








- O início do Fórum: 


Nas primeiras reuniões, surgiram diversas dúvidas dos moradores quanto às notícias que estavam aparecendo nos jornais, o que piorava com a falta de respostas do Estado sobre o projeto executivo que vai ser implementado em Manguinhos. Foram convidados o sociólogo Paulo Magalhães, da Caixa Econômica Federal, Eliomar Coelho, membro do Conselho Nacional das Cidades, Maria José Salles, engenheira e professora do Departamento de Saneamento da ENSP. No segundo encontro, participou o engenheiro sanitarista, Alexandre Pessoa Dias da Fiocruz, que falou sobre a dragagem do Rio Faria-Timbó e Canal do Cunha.





- A exigência de respostas:


Na quarta reunião, o Fórum elegeu uma comissão com moradores de Manguinhos, onde cada morador representava um segmento da sociedade: religioso, mulheres, educação, cultura, juventude, etc. Nas reuniões seguintes, essa comissão encaminhou um manifesto para a FIOCRUZ, onde a ASFOC e o Fórum atentam a FIOCRUZ para a importância de se solidarizar com a participação da população na construção de um projeto para o PAC em Manguinhos. A comissão encaminhou também as respostas sobre as dúvidas dos moradores de Manguinhos sobre o PAC para a secretaria de habitação do Estado.





ATENÇÃO COMUNIDADES DE MANGUINHOS:


Algumas questões trazem riscos para o sucesso do PAC-Manguinhos, e por isso exigem o acompanhamento de perto da comunidade, são eles:


1- Prazo curto para a elaboração do projeto executivo;


2- Possibilidades do projeto aceitar alterações que atendam os anseios da sociedade;


3- Relação dos governos estadual, municipal para a solução dos graves problemas decorrentes da falta de saneamento (água, esgoto de lixo, inundações e controle de vetores).


4- Manutenção das obras construídas.


5- Fiscalização de obras pelo Estado com acompanhamento da população.
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